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A c a d a TILBO ncompafi.il u n a l a n c e t a d e a c e r o M I Q U E L A D O , p a r a 
Q,u© s u , a p U c a o i é n s e a p e r s o n a l . 

Se c u n c e d e n p r e m i o s v e n i a j o s e s por can tidad', 
FanaacJ^^r Ga'salana,, n l l a d o d e ¡a d r o g e r i a . F e r r e r Iíermanos. 

"""•"¿a, da- San-. J u l i á n , - ^ M u r c i a . . . 

T)gs¡hicJío- ch vinos y a/j.uardimitm 
Situado en. la caSle do ibnasalez' A-dalKí (antes-Aij czares) núm.10 

Especialidad en vino Montilla á. 2 pats. botella, marca. Ricar-
tlyNiwarro. 

\^inos de Jum-ilia ;i 25 céntimos cuarbülo; Valdepeflas tinto y 
blanQíe, á idom. 

Goíviíac ospfécial paraenj^ermes», el.OLUirto botella l'SO gtas, 
Serv i ci o-á. d omití i ITs.. 

.Situada o n . bi- callo de la Rarab^a nún>. 14^ en planta 
jimio á; l a jefaturade Minas. 

l i a c o n t o d a c l a s O ' d e retratos con ]|).r&ntJt:ud y eoonomja. 
iispacbílidad^en. los-de niños y grupos. 

mm^m-DE..PRECISIOÍ^. G O M P O S ^ I U R A S G A R A K P Í Z A . D A S 

Príncipe Alfonso; 6 5 I Mureiaw 

Qbra: lâ  M F E impor{,ante de-1a-cienoiá médica niod"erna> 
iJübi'mícO'MGDIO.qu-e.anifpirila las-raicesl" 

L L A C 3 o e s a p a r Ó G e r . las verrugas en; tres días;; 

ESTR' MAKAV!:íiL(.^0 REMEDIA'AMERICANO ES INF-ALlBLni-.. 

U'na; peseta.la-,GAJ-rrA,.--^ PROBADLO' ESTA- NGGHE:,m~ 
a-üii vues'TROB- callos lia.brán:desaparecido!' 

BEFOSrrO 'MN' imi iCIA FaEtímciaCatalam. 

i -

S u m w l i o periédieos me en<« 
I Guentro estos dias coa varias 
f noticias que demivestran de m,o-
l do evidente eiulnto progresa la 
' ni fies. 

No progresa preolsaraente 
en bondad, en temor de Bies, 
en respftto A los que le dieron 
el ser, ni aún tampoco en into-
ligoncia, « en aptitud^ para el 
aullivade las c i a » « A 8 é de la» 
artes. Be cuando aii c«andi?,,c8 
cierto que se encuentra alg-úái 
n 'f ioque se declara famos'^-. 
pintor antes de echar los dien­
tes, ü pian ista antes de echar 
andar, ó poeta, nnt«s de qua-
k i } a p M o n u n c i a d d sns primeras-
palabras. 

Pero (ísto son casos aislados 
y p.»co frecuentes. 

Bn lo q u e progre.gan. los. ni>-
flos actuales, «s en imitar tas 
©<Í>stu]7I,bies, las malas costum­
bres de los hombres encane-
cidw3-ea el vicio &• en- e l orí-
me IV. 

Ya os un. ra p a z aelo de díí̂ a 
afio» q u e asesta ua navajazo á 
un conípatlero-suyo d o ln-. mi»-
nw edad;-ya N U ' mocoso, qu.a 
dispara un. rovélver eontra sci' 

I novist^ u n a gentil mat roña do 
! lustro y med i 1 5 y a u.n pifine^.^,; 
^ de la altura de un-tapón, qao 
. so escapa de su casa ©m bassa^ 
' d'e-peligrosas avonturas. 

©@ estas. pre«oeídad€a,. I« 
que m« ha llamado, extraordi^ 
nariament« la atenciíSn es la d« ! 

; un l.ibrei^oKsadaríaielo irno» | 
ooho aEí-os no oumptidos, qno en i 
un puoUl» d« Franelay. se haJ 

^ subido á las barbas-dó sii: pa-
I dro, q̂ ,ua quería llevarlo á miaa¡ 

OH aft día. de pre89pt«> y la ha 
dicho, alzánd.<>so sobre las pun-
ts isdelog pies, que;nadie-podía 
penetrar en el- santuario de sui\ 
conciencia, y qjuo ella,, su- con.- I 
oienzuela, le impodlii tomar \ 
psrte eii' prácticas mperstieio^ 
sas. 

líe aquí un caso q,iri no 
drá tn&iítos de alabar la prensa 
impía, y lo Gonsiderar;^ com.*!-
nn triunfo dtí las ideas- modee-
ñas . 

Y lo que prueba cs el' díaño 
lames©' que*08tAii eausaudo ¡os-
i;a8tr'rfctores d e la niñoír. Est^v 
wifeliK niñ-v* no hacia, más q.uo' 
repetir- !o qaie el cUa-ant'es-di> | 

; j:o SH- maestro, en la escuela-^ 
\ neutra-. VA r a p a s . m e r e c e cierta» 
* íneivte una bn-wn-H- ajurra^ jjoi5 

autí Í>i4->8 de EMANGÍ¡>aGÍón;; ge-

3?o SU: prec«pt»r meroee rancho 
mAs qua él: una docona d« pun­
tapiés, î or corromper á, ¡os 
doagraeiadoa menores confiados 
á sus enseñanzas.. 

Los nifios qne salgan do osas 
essuelas no practiearán lo qao 
manda la Iglesia, pero sabrtln 
hacer ns® biínikamente á® un 
revólver ó de una naraja. 

Se ha quitado el erucifijo de 
las esauelas. 

8uatitú.yafie ahera por una 
panoplia en in que brille nna 
eoltícción de armas- da-las más 
perfeccionadas., 

¡Pobres niños y pobre socie­
dad'de la que formarán, par­
te!. . 

Q: Mv 

G o n f r a e l a | a n | o 

Dñ Bruselas telegrafian di* 
ciondo- que se ha pue^-^to en vi -
gj&r la. ley promaliiíadi con «>b -
jeto de inii>edlr ! A fábrícoión y 
venta dol A J T M I J O . 

Esta ley, presentada por el' 
Gobierno católico de aquel Es 
lado» lia sido adnnirablemente 
recibbia. 

Bn ella se estableen» gravos 
p,ona1idades á los contravento­
res d e s a s preceptos* 

Se castigará-con multa» de 
2S francos á 500 á los dnoños 
i e lo8 establecimientos en los 
que se despache ajenjo, 

Serán castigados co-» arresto 
de ocho días á'seis mss(>s los 
que se dediqaen A la fabriea-
CJÓrt.fi'auduleata dé njenjp. 

• S r . T>. S a l u r n i a o F e r n - \ n ii'-̂ . y 
[ S á n c h e z , P i ' o f e s o r dol S e m i n a -

r i o do S a n F u l g e n c i o . 

E s t o s c u l t o s s e a p l i c a r á n ei.. 
la f o r m a s i g u í en te:. 

D o m i n g o 4 . P o r i a i n l n n c 
de u n a p e r s o n a d e v o t a ih^ M 
r i a S a n t i s i n ' i a d e l o s R I ^ M : 
d i o a . 

Dom-in-go 1 1 . E n . s u f r a g i o J"'. 
S r . D . J u a n B a l a n d o M<: nd-

! d © S U S p a d r e s y h(-.r!R.,.AI,;;-i.. 

J u e v e s 1 5 . E n v.\- ¡- • 
u n o s n i ñ o s devoto.'^ d'V 
s i m a V i r g e n q u o fMn, o,I ' 
g lor ia , . ' en . s u f r a g i o ÓÓ S H J r.bno 
l o s d i funtos- , s e g ú n l\ "f-i,:..-
©i(5n d e s u s s e ñ o r e s padi-P,-,. 

B o m i n g o 1 - S . P o r i a ÍHÍEN<' i '^ 
d-6 l a Sra'. !>.* M a n u e l a PVU,. 
F u n e s , e n s n f r i í g l o - d e su?; <i;. 
fu-ntos p a d r e s . 

D o m i n g o 2 5 . P a r l a i n t e n c í ó i . 
d « - © - * J o s e f a P e ñ a , e n SNFR'>CR -

de s n e s p o s o V>. L e a n d r o Rv, 
B o r r t - : g u e r Q v 

i D o m i n g o 1 d e Ss ; : ' 
¡ E n s u f r a g i o do! Br. 1>; 

pez- do S o b r e v l f r u s . 

D o m i n g o s . P e r ' v f o r i a . 
P o r l a . i n í e n c i ó a d c l S í . D . T o ­
mos S e r r a n o y - S a í v a c h o , 
s u f r a g i o do .'̂ US p:ulf'V-;_ 

P o r la t a r d o . P o r 
d o l S r . ü . Joísé ^L'' h>:\(i<' 
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,«dosa stiposa rv JV .SCF. 

S o l e m n e n o v e n a r i o q u e CI: 
h o n o r d e la e x c e l s a r e i n a do 
l o s c i e l o s M a r i a S a n t í s i m a c o n 
ol t i l i i l o - c o n s o l a d o r d e l o s R e ­
m e d i o s le c o n s a g r a n S I : . S d e v e ­
l e s e n su ,T( |m-plo d e l a M o r e e d 
de e s t a c i m l a d - d e Múrela-.. 

E>ió priní-'.ipio e l j i í e v e s 2 5 d o 
J-ulio del p r e s e n t e a ñ o , c o n t i -
ñ ua n 'i o í o s - slií'' I ú en tes- di a s f e s " 
t i -vos h i i s ta el S de S e p t i e m b r e . 
Etí t o d o s e l l o s A b v s s i e t o s e c e -
IjebríirA n j i s a y se-teerá- la n o v e ­
na;-a l a s e i n c o d-e la tVírde' so^ 
p o n d r á A tí. 1) , ̂ .̂ maniflóstb, 
r«'¿ándo,so la E.sUvoiÓn,y S a n t o 
R o s a r l o , d e s p u é s , s o ca-ntará l a 
L'^tania d'e la S a n ti .sim a "Vrtrger 
y ol Tr i í^ag io c o n t i n u a n A l í ) e. 
Serm•.5l^,.^^ov,ena-, Goz .o s , Sa lve-
y R;es.»)rvs'. 

n e f ' ^ A r r o y o , tíu.suf- a 
* PA.of FÍ.S do a m b c s 

s u s billlihi.g. 
SI 1 citn.I 1 o D o m i n g o -'̂  ^h--

dad d e la A-ugn-sla 
e o n m ^ m o r a c i ó n 
T i t u l o G l o r i o s í s ' m ' Í 
m e d i o s , ai. t o q u e de A.!bf« 
l-obrará M i s a y. «e p o n . 
Si D ^ l\í; manifi- í ís io;: d 
a e g u i i ' á n d i c i é n Ic"̂ -̂  
e n m e d i a b,>r:i \r.\. 
RÍLS-1^0»da!-á pri!; • .•; -
no fnncit^n, f-n 1;; ...j;. 
pnnogíricr» do la S ü i -: : 
g e n . n! roferid-u Si ' . F<*ri: 
y S a n c h o ? . . 

P o r la t a r d é tor i r ' 
N o v e n a , cantand«.>se ••-
ma Sa 've , A ¡a ( 2 i o - ,\, 
o r q u e s f a ibo Sr. M i i . 4 . - , 
i g u a l m e n t e á la. í u n c ; ' 
n iañana . , e.s lando el v 
todo,'J SUÍ:) ait-T'-I^-í J»:-'. 
te ilnniii: 

j S i g u i e n d o in aaí igi ;" 
¡ b r o , i iabrá í.ambióo N 

d o s l o s di;>n por '.i;-U. j 
s i e t e y por 'a U O C Í M ; al i-' ; ] 
d e o r a c i o n e s , de .sde ci 80 fl 
A g o s t o al 7. do Soj ) l ¡on : ' . IR- \ t;''--

í rala-»-persoiías q; ,o i . ' . -
» biesetv p o d i d o lincee C V la.-- -II-oj. 

..festivos y - qo- i ^MH\.'\n- Yx>'.'.A 
¡a . , " ^ . 

N o v e n a r i o s q u e s o h-.a 
c e l e b r a r en< oi t o m p i . I -• 
M e r c e d , , e n - o b nv '1 de -.FR. 
t ' o q n o - d e . O R A C I O I K N , 

ns-^sd-.í'el í?-aí-i-6,. 0'^ [¡-..OM; -
'db! G' ;f-ir.:- ^^la. IINRIOÍ^: 

Desütí e l ai. i ü . ÜÍ¿. mñú^ 


